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INTRODUÇÃO  

 

Com a pandemia da Covid-19 e seus lockdowns, houve uma 

mudança no uso dos espaços educacionais, sendo os espaços 

virtuais rapidamente ocupados (Caspari, 2022). Professores 

tiveram que diversificar os recursos educacionais e assim as redes 

sociais foram definitivamente incorporadas nos métodos de 

aprendizagem (Caspari, 2022). 

As redes sociais representam uma forma de comunicação 

pela internet e referem-se a uma categoria de ferramentas e 

plataformas que facilitam o compartilhamento de informações, 

ideias, discussões, em diversas formas de conteúdo (como texto, 

vídeo, áudio e imagem), seja através de mensagens pessoais ou não, 

sempre de uma forma muito conveniente (Faizi et al., 2013; 

Britannica, 2024). 

Na verdade, este tipo de mídia já era onipresente e parte 

integrante da vida diária de milhões de pessoas em todo o mundo 

e tinha um grande impacto nos diferentes aspectos de nossas vidas 

pessoais e profissionais (Faizi et al., 2013) antes mesmo da 

pandemia. Na última década, as redes sociais online (RSO) e as suas 

aplicações penetraram na nossa vida quotidiana, transformando o 

modo de vida dos jovens, ao mesmo tempo que se tornaram um 

dos mais importantes meios de comunicação e entretenimento 

(Zachos et al., 2018). Em 2024, mais de 5 bilhões de pessoas ao 

redor do mundo usavam redes sociais e estima-se que o número 

de usuários chegue a quase 6 bilhões em 2028 (Statista, 2024). 

Provavelmente, por esses motivos, foram tão facilmente e 

rapidamente incorporadas nos processos educacionais. 
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As primeiras redes sociais surgiram no início da década de 

1970 com o e-mail e os programas de chat. Mas foi no início do 

século 21 que surgiu o sítio mais popular de rede social, com 

bilhões de usuários ao redor do mundo, o Facebook (Britannica, 

2024). Outras formas de redes sociais surgiram para o 

compartilhamento de tipos específicos de conteúdo, – como o 

exemplo do YouTube para compartilhar vídeos, o TikTok, para 

vídeos curtos e o LinkedIn para permitir conexão profissional 

(Britannica, 2024). 

  

As redes socais como ferramentas educacionais 

Considerando que um grande número de utilizadores da 

Internet são jovens, potencialmente professores e estudantes 

(Faizi et al., 2013) e que nos últimos anos, surgiram novas formas 

de procurar conhecimento utilizando redes sociais, tanto na 

aprendizagem formal como informal (Zachos et al., 2018), pode-se 

dizer que as redes sociais já influenciam bastante a forma como se 

ensina e aprende (Faizi et al., 2013). As RSO já são utilizadas como 

fonte de informação para estudantes de diferentes níveis. 

Existe um amplo consenso na comunidade científica de que 

as mídias sociais têm o potencial de beneficiar e prejudicar crianças 

e adolescentes (OSG, 2023). Por essa razão, muito se discute sobre 

os efeitos negativos que o excesso de exposição às redes sociais 

causa nas pessoas, especialmente as mais jovens. Em função disso, 

muitos professores são reticentes ao uso dessas ferramentas no 

ensino. No entanto, trabalhos recentes têm mostrado que as redes 

sociais podem trazer benefícios para alguns jovens, 

proporcionando uma comunidade positiva e uma ligação com 
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outras pessoas que partilham identidades, capacidades e 

interesses (OSG, 2023). Também tem se demonstrado o impacto 

positivo das RSO nos processos educativos, principalmente no 

ensino superior (Zachos et al., 2018) e que, portanto, as redes 

sociais podem ser valiosas na interação entre professores e 

estudantes e no compartilhamento de conhecimento. Por exemplo, 

as RSO podem melhorar a comunicação entre alunos e entre 

professores e alunos (Rozen, 2018). Graças a estas tecnologias, os 

alunos, que frequentemente se queixam de estarem intimidados 

ou entediados com métodos tradicionais em sala de aula, podem 

interagir com colegas em questão de segundos. Outra grande 

vantagem do uso dos aplicativos de mídia social para fins 

educacionais é que eles promovem a colaboração, permitem que 

os alunos trabalhem juntos para alcançar um objetivo comum (Faizi 

et al., 2013; Rozen, 2018). 

No entanto, assim como acontece em outras redes sociais, 

juntamente com os seus vários usos e benefícios para os 

educadores, existem desafios potenciais. Desafios em função da 

distinção de conteúdos confiáveis, para evitar o discurso violento 

ou menos amistoso e a formação de comunidades com objetivos 

negativos são alguns deles (Carpenter et al. 2020).  Em um trabalho 

de revisão para entender a qualidade da informação na 

comunicação por redes sociais Afful-Dadzie et al. (2023) 

concluíram que a natureza casual, sem regras e individualista das 

RSO explicam os diferentes níveis de qualidade da informação 

divulgadas, entre elas algumas falsas. 
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O Instagram 

Criado em 2010, o Instagram é um serviço de rede social de 

compartilhamento de fotos e vídeos em que os usuários acessam 

o serviço por meio de um aplicativo ou interface da web. O 

aplicativo desde então tem crescido, tendo hoje mais de 1 bilhão 

de usuários por mês (Caspari, 2022). É conhecido por seus recursos 

visuais atraentes e interações sociais fáceis (Pratiwi; Suhermanto, 

2023), o que facilita a formação de “comunidades” – um conjunto 

de usuários interessados em determinado tema. A rede social 

oferece mensagens privadas, a opção de marcar conteúdo com 

hashtags pesquisáveis e algumas diferentes formas de publicações, 

portanto de se expressar: 

1. Story: permite o compartilhamento de momentos 

cotidianos e se aproximar de pessoas e ideias que possam 

interessar, através de fotos e vídeos que desaparecem 

em 24 horas (Instagram, 2024).  Este recurso permite que 

indivíduos se comuniquem com outros usuários de 

maneiras que variam em privacidade e formalidade 

(Carpenter et al. 2020). 

2. Feed: seção do aplicativo que reúne as atualizações de 

fotos e vídeos publicados em perfis que o usuário segue 

ou de outros sugeridos pelo aplicativo, que são 

relevantes de acordo que seus interesses. Podem contar 

até 10 fotos / vídeos por postagem de perfis pessoais ou 

20, se perfil é comercial. 

3. Reels: compartilhamento de vídeos de até 90 segundos 

criados no Instagram ou de outra forma. É considerada a 

melhor forma de criadores de conteúdo encontrar a sua 
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comunidade, que é engajada e alinhada com interesses 

comuns (Instagram, 2024). 

O Instagram é uma das redes sociais mais populares no 

mundo (Planer et al., 2023; Pratiwi; Suhermanto, 2023), tendo sido 

escolhida como mídia social de informação e publicação por 

possuir recursos que permitem aos usuários atingir grandes 

públicos, além de interagir em tempo real (Pratiwi; Suhermanto, 

2023), conforme mencionado. Também é mais frequentemente 

usado por um público jovem, tendo a maioria dos usuários entre 

18 e 34 anos de idade (Dixon, 2022), grupo que tem crescido como 

consumidor de notícias em redes sociais (Unicef, 2021). 

Provavelmente por estas razões, o Instagram também tem 

sido usado como uma ferramenta educacional por professores 

(Rozen, 2018; Carpenter et al., 2020).  Apesar de existirem alguns 

aspectos negativos sobre o uso desta rede social, como por 

exemplo a indicação de ter maior viés para as boas notícias de 

grande interesse, sem dar destaque às mais difíceis (Al-Rawi et al. 

2021) e também de resultados de diversos estudos que sugerem 

uma forte ligação entre o intenso uso de redes sociais em geral e o 

aumento de depressão, ansiedade, solidão, tendências suicidas e 

sentimento de inadequação (Britannica, 2024), vantagens 

educacionais sobre a utilização das redes sociais ainda podem 

superar os fatos mencionados, além de aproximar estudantes e 

professores. O Instagram tem um aspecto interessante em relação 

à outras redes sociais de ser igualmente difusor de imagens e 

conteúdo. Apesar de ser uma plataforma predominantemente 

visual, com a possibilidade de inclusão de imagens, gráficos e até 

mesmo vídeos, também é possível inserir um texto embaixo do 

recurso visual e fazer uso das hashtags para direcionar o leitor 
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sobre a interpretação e posicionamento do autor (Hermida; 

Mellado, 2020). Outra característica interessante para o difusor de 

conteúdo é a possibilidade de comentar – e por isso poder interagir 

com os leitores – e, também, de repostar conteúdos através dos 

Stories.  Neste sentido, Carpenter et al. (2020) reportou que uma 

das motivações para o uso do Instagram profissionalmente pelos 

professores seria a de olhar para ideias e conteúdos 

compartilhados por outros educadores, aprendendo com a 

sabedoria e experiência de outros educadores (Carpenter et al., 

2020). No entanto, deve-se lembrar que o compartilhamento de 

informações é um aspecto que merece atenção dos usuários, e o 

cuidado ao fazê-lo deve ser fortemente instruído pelos professores. 

Infelizmente, as redes sociais têm sido o principal meio para a 

difusão das informações falsas, especialmente nos últimos tempos 

com a chegada da Inteligência Artificial, que as cria e passam a 

diante. Os professores ou difusores de conteúdo devem sempre 

chamar atenção aos usuários sobre este cuidado e, também, 

orientar como buscar fontes seguras e confiáveis de informação. 

Por exemplo, Afful-Dadzie et al. (2023) invocaram que 

profissionais ou instituições de saúde se envolvam mais 

ativamente na comunicação para evitar a circulação de informação 

de má qualidade nessas mídias. Nesta mesma linha de pensamento, 

deixamos a sugestão que a informação deve ser adquirida em 

perfis/contas de profissionais ou instituições reconhecidas e que o 

número de seguidores não seja um parâmetro. 

Por fim, é importante entender que, apesar da alta difusão 

das falsas notícias nas redes sociais, estas, inclusive o Instagram, 

ainda são usadas por instituições de educação (Pratiwi; 

Suhermanto, 2023), de ciência e até mesmo para o jornalismo sério 
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e de qualidade (Hermida; Melado, 2020; Planer et al., 2023). Por 

isso, mesmo profissionais da área da Educação concordam que as 

vantagens do uso da rede social Instagram compensam as 

dificuldades e desafios encontrados (Carpenter et al., 2020). 

Considerando a grande influência das redes sociais nos 

jovens, a coordenação do bacharelado em Gestão Ambiental da 

Universidade de Brasília (UnB) abriu um perfil no Instagram para 

aprimorar a comunicação com os estudantes e divulgar 

informações pertinentes ao curso. Neste capítulo, vamos 

apresentar nossa percepção sobre esta experiência e trazer 

resultados sobre como o perfil evoluiu e como vem influenciando 

os seus seguidores. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Conforme mencionado anteriormente, as redes sociais hoje 

fazem parte do dia a dia das pessoas, especialmente os jovens. Em 

todo lugar, é comum ver as páginas de redes sociais nos celulares 

das pessoas ao longo de todo o dia para trocar mensagens, ver 

notícias, ou simplesmente passar o tempo (Budiwarman, 2021). 

Atualmente, o planeta passa por uma crise climática e 

ambiental, sentida pelas enchentes, ondas de temperaturas 

extremas, entre outros eventos que são reportados em todas as 

partes do mundo. No ponto em que a crise se encontra, a solução 

não está mais nas mãos somente dos cientistas ou dos políticos, 
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mas sim é uma responsabilidade de todos.  Muitas das ações que 

levam à proteção do planeta, são discutidas e tratadas no curso de 

Gestão Ambiental. Por isso, o conjunto dos seus professores 

representa uma fonte valiosa de conhecimento que hoje é tão 

importante ser assimilado no dia a dia das pessoas. Muitos 

educadores também usam o Instagram para organizar uma 

comunidade de interesses e objetivos em comum (Carpenter et al., 

2020). E este é um dos principais objetivos do perfil 

@gestao.ambiental.unb hoje: reunir pessoas interessadas em 

praticar os hábitos sustentáveis para divulgar informações e trocar 

ideias sobre isto. Ao mesmo tempo, os administradores do perfil 

acreditam que esta divulgação pode chamar a atenção de jovens 

que estejam em fase de escolha da profissão e, conhecendo melhor 

a importância e aspectos mais teóricos da sustentabilidade, 

possam escolher cursos com o viés ambiental. 

Recentemente, os termos sustentabilidade e 

desenvolvimento sustentável se tornaram tópicos importantes em 

quase todas as atividades humanas (Geraldo; Pinto, 2020). Por isso, 

promover o conhecimento sobre sustentabilidade e os benefícios 

do desenvolvimento sustentável pode levar à sociedade 

compreender o que podemos fazer para se beneficiar e beneficiar 

o planeta (Geraldo; Pinto, 2020). 

Muitos não sabem que o conceito de sustentabilidade não 

surgiu do movimento ambientalista, mas sim um produto de uma 

reação contra o radicalismo deste movimento, que não somente 

propunha limites ao crescimento econômico, como enfatizava a 

necessidade de uma regulação como forma de reduzir a 

degradação ambiental (Castro, 2004). O desenvolvimento 

sustentável foi colocado em evidência pelas Nações Unidas, por 

https://www.instagram.com/gestao.ambiental.unb/
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uma comissão que produziu o Relatório Brundtland, que o definia 

simplesmente como o desenvolvimento “que preenche as 

necessidades da geração presente sem comprometer as gerações 

futuras de preencherem suas necessidades” (Castro, 2004). Desde 

então, o conceito foi debatido em diferentes reuniões 

internacionais para que se chegasse a um formato mais preciso. 

Hoje o termo sustentabilidade se refere a um conceito que abrange 

três dimensões – a social, a econômica e ambiental (Budiwarman, 

2021). 

Sendo essas exatamente as três dimensões abordadas no 

curso de Gestão Ambiental, da UnB, hoje o nosso perfil se dedica 

mais frequentemente a divulgar o conhecimento na economia, no 

bem-estar social e o funcionamento dos sistemas naturais como 

forma a engajar seus seguidores, tornando-os cidadãos capazes de 

atuar de forma a contribuir com os objetivos globais de promover 

o bem-estar socioeconômico e ambiental (Geraldo; Pinto, 2020). 

O perfil de Instagram do bacharelado em Gestão Ambiental 

da UnB – @gestao.ambiental.unb – foi criado em junho de 2021 e 

foi utilizado de forma não sistemática pela coordenação de curso 

até meados de 2022 para divulgar informações relacionadas aos 

trabalhos de professores e estudantes ou temas relacionados ao 

meio ambiente.  

A demanda por uma maior profissionalização do perfil, com 

o intuito de aprimorar a comunicação do curso tanto com a 

comunidade interna quanto com a comunidade externa, surgiu 

pela coordenação seguinte, que avaliou que o uso da plataforma 

como ferramenta de comunicação estava muito aquém de suas 

possibilidades. Naquele momento foram discutidos vários 
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aspectos da presença virtual do curso, incluindo a definição de um 

público-alvo e a melhor plataforma para alcançar este público. 

Sobre o primeiro ponto, definiu-se que o projeto deveria ter dois 

públicos em mente: aquele prestes a ingressar em um curso 

universitário (o que inclui tanto jovens quanto adultos em busca de 

capacitação) e a comunidade do campus, incluindo estudantes, 

professores e técnicos. 

A autora FNS deste capítulo, FNS e outro professor do 

curso formaram um grupo com estudantes interessados em 

contribuir para o perfil, discutindo-se inicialmente a definição de 

pautas de conteúdo, a criação de identidade visual e a elaboração 

de estratégias para alcançar público interno e externo à instituição. 

Em um período de aproximadamente três meses (entre 

setembro e dezembro 2022) essa equipe se reuniu 

esporadicamente, estabelecendo ações prioritárias e começando a 

atuar como um projeto informal. Como resultado desta ação, no 

início de 2023 o perfil praticamente dobrou em número de 

seguidores (saindo de pouco mais de 300 para mais de 500), 

enquanto o engajamento cresceu de forma consistente, a taxa de 

interação mensal chegou a 400 usuários distintos sendo que, 

dentre estes, 100 não pertenciam ao grupo de seguidores do perfil 

do projeto. Além disso, a interação por postagem saltou de 

algumas dezenas para algumas centenas, por postagem, em um 

indicativo do sucesso das ações tomadas até aquele momento. 

Em relação à plataforma de redes sociais para divulgação do 

curso, pode-se dizer que houve consenso quase imediato entre os 

membros da equipe sobre o uso do Instagram, mas chegou-se a 

discutir brevemente o uso do TikTok ou do Linkedin. Este último 
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foi descartado pela sua baixa adesão entre estudantes e 

professores do curso, enquanto o TikTok não foi considerado, 

tanto pela excessiva informalidade, quanto pelo uso exclusivo do 

vídeo como mídia de comunicação, acerca do qual acreditávamos 

demandar maior esforço e tempo para a criação de conteúdo. 

Uma das primeiras modificações do grupo em relação ao 

perfil existente, foi sua transformação para um perfil comercial, 

além do seu próprio nome, passando de @gestao_ambiental_unb 

para @gestao.ambiental.unb. Essa mudança foi importante no 

contexto do Instagram, pois ela tornou o nome do perfil mais 

atraente do ponto vista visual, facilitando tanto a sua digitação em 

quaisquer dispositivos, quanto a sua memorização. Além disso, as 

postagens no Feed em formato de carrossel, passaram a ter 

presente o logotipo da UnB, campus Planaltina e começaram a 

incluir um quadro final convidando o leitor a compartilhar o 

conteúdo. Essas ações marcaram o início da nova fase do perfil, 

tornando-o mais profissional e marcando a presença virtual do 

curso de Gestão Ambiental da Universidade de Brasília no 

Instagram. 

Administradores de outros perfis que mantém grande 

engajamento, mencionam que a frequência de postagens é um 

aspecto muito importante para um perfil no Instagram, pois ela tem 

um peso relevante no algoritmo que promove conteúdos na 

plataforma (alcançando mais usuários). Considerando esta 

demanda, a equipe se propôs a meta de manter três postagens 

semanais, sendo pelo menos uma como conteúdo novo para o Feed 

ou Reels. Desde então, essa meta tem sido mantida visando o 

crescimento contínuo do perfil. A equipe se reúne periodicamente 

para planejar as postagens do mês seguinte, considerando algum 
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fato de interesse ambiental ou conteúdo de sustentabilidade. Em 

função do tema de cada publicação, os estudantes do projeto são 

colocados em contato com os professores do curso para discutir a 

postagem e receber material atualizado para o conteúdo da 

publicação. 

 

 

MATERIAL & MÉTODOS 

 

Como o perfil @gestao.ambiental.unb é profissional, é 

possível ter acesso à diversos parâmetros sobre a sua performance 

e alcance das postagens. A seguir, apresentaremos algumas 

características sobre o alcance e seguidores do perfil, obtidos 

através da sessão “insight” no próprio aplicativo. 

 

 

RESULTADOS & DISCUSSÃO 

 

Desde sua criação até a redação deste texto (setembro de 

2024), o perfil já fez 179 postagens entre publicações no Feed, 

Stories e Reels. 

Em setembro de 2022, quando o perfil deixou de ser 

somente uma ferramenta da coordenação do curso e passou a ter 

a contribuição de estudantes do curso, tinha aproximadamente 
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300 seguidores. Hoje são 1.851, número que passou a crescer mais 

intensamente em 2023 e 2024, depois que o perfil se tornou um 

projeto de Extensão, sendo registrado no sistema da Universidade 

de Brasília e tendo dois estudantes colaboradores bolsistas a cada 

ano. Os seguidores estão distribuídos em diferentes faixas etárias, 

desde adolescentes até idosos, apesar do maior público estar na 

faixa dos jovens adultos (Figura 1). 

Figura 1. Distribuição das classes etárias de seguidores do perfil 
@gestao.ambiental.unb em setembro de 2024 

 
Fonte: elaboração própria a partir de dados do Instagram (2024). 
 

Apesar de alguns perfis terem uma identidade visual e/ou 

padrão de grade, características que supostamente podem atrair 

mais seguidores, houve uma tentativa no passado de criar uma 

identidade, mas como não houve consenso entre os participantes 

do projeto, a ideia foi abandonada para que cada membro do 

projeto pudesse ter liberdade de criar as postagens seguindo o 
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estilo que achar que melhor combina com a postagem (Figura 2). 

Figura 2. Amostra da grade do perfil @gestao.ambiental.unb 

 
Fonte: Instagram (2024). 
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Considerando os últimos três meses, o perfil teve 

mensalmente em média 16,27 mil visualizações e promoveu 

593,33 interações. Destas interações, 70,8% aconteceram com os 

seguidores, mostrando que mesmo sem promover a publicação na 

rede social, ainda atingimos um bom número de não seguidores. 

Acreditamos que o aumento no número de seguidores e 

visualizações está relacionado ao maior número de postagens, 

além de serem feitas em uma periodicidade mais regular. Além das 

interações promovidas pelas postagens, frequentemente 

recebemos mensagens de usuários com dúvidas sobre o curso de 

Gestão Ambiental e especialmente de empresas e parceiros 

solicitando a divulgação de cursos na área, estágios e até 

oportunidades de emprego. 

O padrão de visualização dos diferentes tipos de publicação 

é similar entre seguidores e não seguidores do perfil. Ambos 

visualizam mais frequentemente os Stories, seguido pela 

visualização dos Reels, seguidos pelo Feed. Por outro lado, 

encontramos diferenças significativas (teste Kruskal-Wallis, P< 

0,001) no número de curtidas para cada um dos tipos de 

publicações. sendo o Story o tipo de publicação que gera 

significativamente menos curtidas e as publicações dos tipos Reels 

e Feed não se diferem significativamente (Figura 3). 

Cada conjunto de 3 postagens na linha vertical representa 

um período de 3 dias: 1. dia postagem do Reels, 2. dia anterior à 

postagem do Reels em que um Feed e um Story tenham sido 

postados e 3. dia seguinte à postagem do Reels em que um Feed e 

um Story tenham sido postados. Número de asteriscos ao lado do 

tipo de publicação quando diferentes, indica diferença significativa 

no número de curtidas. 
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Figura 3.  Número de curtidas de 3 tipos de publicações, Reels, Story e 

Feed, postadas em diferentes ocasiões 

 
Fonte: elaboração própria a partir de dados do Instagram (2024). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O arqueologista Doutor Gino Caspari, administrador de um 

perfil com 128 mil seguidores menciona que conhecer a o tipo de 

conteúdo que sua audiência consome, além de identificar 

características da plataforma são as chaves para uma comunicação 

científica efetiva (Caspari, 2022). Esse trabalho é parte desse 

mesmo esforço para o perfil @gestao.ambiental.unb. O histórico 

do perfil e os resultados aqui reportados indicam que estamos no 

caminho para alcançar cada vez mais usuários da plataforma 

Instagram interessados no tema da Sustentabilidade. O 

conhecimento apresentado neste capítulo sobre o nosso perfil e 

como é acessado por seus usuários será empregado no futuro para 

https://www.instagram.com/gestao.ambiental.unb/


O DEBATE SOCIOAMBIENTAL NO SÉCULO XXI 

 306 

tentar aumentar ainda mais, difundir nosso conteúdo e contribuir 

para o aumento de ações contra a crise que vivemos. 
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